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: EM MAIO deste ano, 
abertura das jornadas de 
Ciência e Tecnologia, o 
presidente do JNICT afir- 

“ mava que «com pólos de 
:'x:elªnchemuchuden—, : 

cientifico é hoje global- . ã 
- mente jovem e pujante nos 
setis sectores mais dinâmi- 
cos. São esses o verdadeiro 
motor da Ciência portu- 
guesa. O país -pode contar 
com o agudo sentido de é 
responsabilidade social dos 
seus clentistas € tecnólogos 
que, entre si e em conjunto 
com os ontros sectores da 

Curam encontrar 2s melho- 
- res formas de désenvolver n 
produção cientifica e a cul- 
tura , Como é, em 
particular, patente natu 
-]om:du» 

E a verdade é que parece 
'ser essa dinâmica que está a 
movimentar, . novamente 
€ste ano, o campo específi- 
.co da Inteligência Artifícial É 
(1A), via o núcleo sediado 
no mento de Infor- 
mática da .Universidade 
Nova de Lisboa e com li- 
gações estreitas com o Ins- 
tituto de Desenvolvimento 
.de. Novas “Tecnologias, 

Na base desta dinami- 
zação encontra-se igual- 
mente a figura do prof.. 
“Moniz Pereira, já conheci- 
do dos nossos leitores quer 
por traballhios dados à es- 
tampa nestas colunas quer meiro, 
ainda por recente entrevista 
Qque nos 
âziu F3 mm da evoluao 

" O prof. Mm Pereira, 

boa, . presidente -honorário 
da A.P.P.LA. e director 
do Centro de 1.A. agora 
criado e membro do Con- 
selho' Geral, foi recente- 
mente convidado. para for- 
mar um grupo de trabalho 
que concretize havia o Ins- 
tituto. Nacionat de Investi- 
gação Científica 6 desen- 
volvimento ém Inteligência 
Artificial, - "eventualmente 
atravêés de um Instítuto que 

vários Centros. 
Jàá agora será curioso re- 

cordar de que forma o 
prof Moniz Pereira defi- - 
aiu ainde recentermente 
wquilo que é & lntebc!neh 
Artificial: 
« «Não há, tªlnh erdo, 
ima maceira humana de 
jensar fixa para todo o 
empre. À forma de pensar 
'n evoluindo com o tempo 
: VvÃo-se encontrando novas 
Raneiras de pensar. De cer- 
e modo « Inteligêacia Ar 

UNINOVA, instalado no É 

; Em que . 
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uma Wo 

!mplcmenuçlo de Progra- 
mação em Lógicas Inova- 
doras (IMPLIS), Ambiente 

| e Programação em Lógica 
Sofisticada (AMPLOS) e 

" Software Avançado para 
À Inteligência Amfmal (SA- 

FÁ PIA). 
: n»trado em 

; Engenharia de IÀ 
ÀA efectivação do Mestra- 

do em Engenharia Infor- 
- mática com éspecial ênfase 

na Iriteligência Ártificial é - 
Outra das metas que pode 
ser atingida com a criação 
do CIA. «Este mestrado 

poderlu ser dado' como 
ipação de douto- 

rados trabalhando em Inte- 
"; Nligência Artificial de todo o 

tificial é uma simbiose en- 
tre a maneira de pensar do 
Homem e a forma de pen-. 
Sar da máguins, em que es- 
ta última 
reflexo, um espelho do pri- 

porque é o Homem 
- que programa a máquina €, 
portanto, está pensa de 
acorndo com aquilo que nós 
pensamos que é possível 
pensar. " 

«É claro que a máquina 
permite-nos . explorar ou- 
lrudlmnõudopuu— 
mento, tanto pela sua capa- - 
cidade, como pela sua velo- 
cidade, surgindo-nos como 
uma espície de telescópio. 
da complexidade.» .. 

* Avanços — 
Em face desta perspecti- 

va e da evolução dos co- 
ntos, o prof. Mo- 

niz Pereira fez recentemen-. 
te à apresentação de uma 
proposta para a consti- 
tuição, do já referido Cen- 
-tro no âmbito da UNINO- 
VACda UN.L. 

«Há falta de comunt 
cação entre os investigado. 
res de 1A em Portugaly, re- 
fere na sintese de justifi. 
cação- destá sua proposta,.. 
PAra acrescentar que «sco- 

“Inboração tmplica uma co- 
. presença frequente, e a ex- 
celência exige uma mussa 
€rítica de competências, 
simples proximidade geo- 

fica não basta para ss 
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Rparece como um agru 

À 

SNE 

promover, é preciso traba- - 
lhar no mesmo local. À 
criação de condições de 
mobilidade' ajudará 

pamento mestural da 
competência». 

Depois, é aínda como 
justificação para esta int .- 
ciativa, refere que «não se 
está a tirar à melhor parti- 
do dos meiós humanos em . 

' JA em Portugab», salien- 
tando que «-ctulneme os 

ao” 

um focal de criatividade in- 
tensa. «Por exemplo, esta- 
mos a concluir um acordo 
com o INESC/Norte para 
* formação de três investi-. 
gadorem,sublinha. — - 

Projectos — 
De açordo com à propos- . 

*uwím que defende . 
igualmente à exm!nciu de 
um único taboratório 
(«eriar vários Centros cóorre 

são. obriga- * o risco de uão se consegair: 
dos a dlspemren edorçm 

Pancanhmnudhu—, 
smc:çlo dessrticulada sc- 
tuab» que se regista a nível 

. de equipamento, propõe-se 
equipamento 

mais caro € potente, tam- 
bêm ele diversificado mas 
«numa de dk 
versificação compatível». 

mÊ preciso ágregar e po- 
tmhr esforços e recursos 
e evitar aumentar a disper- 

o Tecurso « 

são actual de pequenos grw- - 
pos sem mussa critica e 
perspectiva - de .consoli- 

: dação Institucional. Assima - 
o LIA poderá aspirar a ser 
um centro europu impor- 

manter aeshum adequada- 
de mentés) existem três pro- 88/89. 

jectos básicos à serem de- 
senvolvidos noClA, que: 
constituírão um esqueieto 

; de suporte a grande núme. 
ro de outros projectos de - 
Inteligência Artificial, To- 
dos eles, uma vez desenvol- 
“vidos, conduzem a projec- 
tos estratégicos produtivos 
€ susceptiveis de um apro-.. 
veitamento pelas empresás,. 

— Aquilo que se pretende 
tom este comportamento é 
“«não x substituição da Uni- 
versidade às enipresas. no 
capítulo da criação de pro- 
dutos, porque essa é uma 
área em que nuão devemos 

'fnmm queslo l 

país, de forma a conseguir, 
também por essa via, uma : 
maior colaboração entre si, 
Às estruturas do proposto: 
CIA terlam de suportar o 
apoto Ilaborátorial-necessá- 
via, juntando-se à UNL a 
UNINOVYVA, facto que seria 
uma excelente maneira de 
prollova sa formação de. 

-especialistas junto das 
empresss.» . 
o refmdo menndo está : 

Moniz Pereira chama 'à 
mnçlopnnofmodeu 

€ ainda quanto às empresas 
pode ser posivel que às - 
mesmas seja permitido ob- 
ter tal grau para alguns dos 
Vseuuecmos o 

-: ;Projectas 
do UNINOVA |: 

Funcionando — directa- 
* mente com o Centro de 1A 

* dAUNLatLoUNlNOVA.' 

construídas 

de pennmndo dessa forma 
que já 

Éxistê praticamente com- 
pleta a nível espiritual, uma. 
Vvez que os elementos do L 

: Ceatto:lo—ao-mnbém da- É 
quele . Instítuto. & 
dáção * Gulbenkhn já 
avançou com um apoio dê L. 

: 10 mil contos, encontran-" |: 
do-se junto : do UNICT- 
uma proposta pára infra-- 

"l estrutura à espera de luz 
GS verde, é 

'«Neste momento estão jif: 
apresentados ' dois projec-. 

À “Fun« 

tos peló UNINOVA;, um 
co-financiado —“pela Feda-, 
ração Luso-Americana é 
que se designa de *Comuni- | 
cação em Português com 
Coinputadores' e o outro 
respeitante a Aplicação da 
Inteligência — Aréificial -à” 
Medicina,» 

Para além destes proj:c— 
tos existe -igualmente. um * 
terceiro, este . solicitado' no: - 

Universidade, - 
para o qual foi pedido à ' 
INICT co-financiamento 

âmbito da 

no. âmbito do projecto de 
Esprit'da CEE (trata-se do | 
ALPES -. (Ambiente 
Awnçndo de Programação. . 
em Lógica) que já'árrançou.. 
hãá cerca de um.ano € está . 
financiado pela Comunida- -- 
de ém 100 nil contos. 
Em - estado - de nego- 

daçõa o Cencro de Inteli- 

: W ; 
poum %m&m—, 

:Hico do que uma bon teo- - 

cia Artificial no curso de T 
" Engenharia Informática to 
talizam as 585 horas de for-. 
mação ' nessa área, o prof. : 

rta.» 
ÉíssoquioCcmmem, 

F fmr. nm áltúra em 

aquito QUê SE pede é exige 
a quatidade — cada ver muis & 

fundamentada. . «Quer-se 
'que este Centró sefá de ex-- 
celência à hfrel 
val, que tidstre que Portu- 
uHm, om capack- 

m»mmmú 
benefícios dos :mmmna 

: zumm Sergitdo não co- 
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